
A r t i g o 

VOLTAR A PENSAR 

A E D U C A Ç Ã O 

A l i c i a M a r t a D e l l e p i a n e 

T r a d u ç ã o : D a n i e l a W . T e p e r m a n 

C o m o pensar a educação 
no começo deste século? Se 
ana l i sa rmos a crise cul tural 
provocada pela implementa­
ção das pol í t icas neol iberais 
na Argent ina , observaremos 
que os educadores se vêem 
d ian te de duas opções: 
con t inua r engajados no 
projeto no rma l i zador da 
geração de 80 - t an to da 
normal ização social is ta ou 
educação p o p u l a r como da 
catól ica em suas diversas 
vertentes - ou cair na falta 
de iden t idade , por tanto, de 
sent ido para sua prá t ica . 
Com este t rabalho pretende­
mos estabelecer os diversos 
d iscursos que a educação 
recebeu em diferentes períodos 
h i s tó r icos - tanto na Argen­
tina como na Amér ica Latina 
e na Europa - com o 
objetivo de apresentar um 
estado a tual da questão e, 
deste modo, possibi l i tar a 
formulação de novos discur­
sos que possam adaptar-se ao 
corte epis temológico do fim 
do século , não só no calen­
dár io , mas também nos 
atuais e nos possíveis desafios 
que representam os novos 
tempos. 

Educação; cultura; 

psicanálise. 

THINKING OVER EDUCATION 
What could we say 

about education at the 
beginning of the century? If 
we reflect about the cultural 
crisis resulting from the Neo-
Liberal Politics in our coun­
try, we'll find that the 
Argentine Educating Commu­
nity have two options: to 
continue with the "Escuelas 
Normales Nacionales" project 
of the 80's (1880) - the 
Socialist or Popular, as well 
as the Catholic - or to 
loose all their identity, which 
means to work without any 
real significance. This work 
will try to establish the 
many speeches Education has 
earned in different historical 
- in our own country as 
well as the rest of Latiname¬ 
rica and Europe - trying to 
establish the present situation, 
and by this means make it 
possible to formulate new 
speeches adecueted to the 
epistemologic cuts at ends of 
the 201'' century, not only in 
the calendar but also dealing 
with the present and future 
challenges that the new 
century brings. 

Education; culture; psychoa­
nalysis 

Como pensar a e d u c a ç ã o n o c o m e ç o deste 

s é c u l o ? Se a n a l i s a r m o s a c r i s e c u l t u r a l p r o v o c a d a 

pela i m p l e m e n t a ç ã o das po l í t i cas neo l ibe ra i s em nos­

so p a í s l , obse rvaremos que os educadores a rgen t inos 

se v ê e m d i a n t e de d u a s opções : c o n t i n u a r enga jados 

n o p ro j e to n o r m a l i z a d o r da g e r a ç ã o de 80 - t a n t o 

d a n o r m a l i z a ç ã o s o c i a l i s t a o u e d u c a ç ã o p o p u l a r 

c o m o d a c a t ó l i c a e m s u a s d i v e r s a s v e r t e n t e s - ou 

c a i r n a f a l t a de i d e n t i d a d e , p o r t a n t o , de s e n t i d o 

pa ra sua p rá t i ca . 

Q u a n d o C h a r l y G a r c i a i n t e r p r e t a u m a v e r s ã o , 

e m rock, do Hino Nacional Argentino, r o m p e c o m 

a es t é t i ca de u m a época q u e m a n t é m a s o l e n i d a d e 

c o m o m o d e l o de expressão d o " p a t r i ó t i c o " . As gera­

ções "progress is tas" m a i s ve lhas p o d e m tolerar a pro­

d u ç ã o s i m b ó l i c a de u m a cu l tu ra j uven i l que cons ide­

ra de r ro t adas ou inef icazes suas fo rmas de r ebe ld i a? 

N ã o nos e s p a n t a r á , p o i s , r e c o n h e c e r q u e os j o v e n s 

b u s c a m suas p r ó p r i a s i d e n t i f i c a ç õ e s s e m recor re r a 

seus p a i s ou p ro fe s so re s se q u i s e r m o s o b r i g á - l o s a 

i d e n t i f i c a r - s e c o m o d e s a r r a n j o de v a l o r e s e i d e a i s 

l i g a d o s ao fracasso ou à e x c l u s ã o . 

É pe r igoso , c o m o ocor re neste m o m e n t o , subs­

t i tu i r a t ransmissão do saber por a t iv idades nas qua i s 
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estão a g r u p a d a s a expressão e spon t ânea , a s u p e r v a l o r i z a ç ã o da prá­

t i ca e o e s v a z i a m e n t o d o s c o n t e ú d o s . Es tas s i t u a ç õ e s p o d e m ser 

a n a l i s a d a s c o m o s i n t o m a s de u m processo de d i s p e r s ã o do su je i to 

p e d a g ó g i c o , d e f i n i d o c o m o as m ú l t i p l a s a r t i cu l ações poss íve is entre 

o e d u c a d o r , o e d u c a n d o e os saberes , r e fe r ido a t odos os su je i tos 

soc ia i s que e n s i n a m e a p r e n d e m . 

Será n e c e s s á r i o , e n t ã o , a trever-se a colocar esses d i s c u r s o s em 

questão pa ra n ã o receber, de m a n e i r a especular, a i m a g e m de u m a 

de r ro t a s em s a í d a . 

C o m este t r a b a l h o p r e t e n d e m o s es tabelecer os d ive r sos d i scur ­

sos que a e d u c a ç ã o recebeu nos di ferentes pe r íodos h i s tó r i cos , c o m 

o obje t ivo de apresen ta r a s i t uação a tua l da ques tão e, desse m o d o , 

poss ib i l i t a r a f o r m u l a ç ã o de novos d i scursos que p o s s a m adaptar-se 

ao cor te e p i s t e m o l ó g i c o d o f im d o s é c u l o , n ã o só n o c a l e n d á r i o , 

m a s t a m b é m nos a tua i s e nos possíveis desafios que rep resen tam os 

n o v o s t e m p o s . 

Fa l emos , po i s , da ge ração de 80. Em nosso pa í s , n o m e s c o m o 

os de M i t r e , S a r m i e n t o , A v e l l a n e d a , R o c a es tão l i g a d o s a esse m o ­

m e n t o h i s t ó r i c o e ao p ro je to e d u c a c i o n a l m a i s i m p o r t a n t e g e r a d o 

pelas classes po l í t i c a s a rgen t i na s . 

Pa ra o r e s to d o m u n d o , o m o d e l o e d u c a c i o n a l l i b e r a l es tá 

a s s o c i a d o a n o m e s c o m o os de B e n i t o J u a r e z , d o M é x i c o , q u e 

a p r e s e n t o u a Lei de E d u c a ç ã o P ú b l i c a e m 1867; n a I t á l i a , c o m a 

Lei C a s a t i e c o m a Lei de E n s i n o O b r i g a t ó r i o e m 1877; n a Fran­

ça, p e l a s Leis de J u l e s F e r r y e m 1 8 8 1 ; e de G o b l e t , e m 1 8 8 6 , os 

p ro fessores r e l i g i o s o s são s u b s t i t u í d o s p e l o s l e i g o s ; n o J a p ã o , e m 

1885, a educação é m o d e r n i z a d a ao receber i n f l uênc i a s p r u s s i a n a s e 

f rancesas; a P r i m e i r a C o n f e r ê n c i a I n t e r n a c i o n a l de E d u c a ç ã o é rea­

l i z a d a e m Londres e m 1 8 8 4 . 2 

É u m m o m e n t o da h i s t ó r i a n o q u a l c o i n c i d e m os in t e res ses 

de e x p a n s ã o do c a p i t a l l i g a d o ao m o d e l o a g r o e x p o r t a d o r e os das 

classes popu la r e s . Isto poss ib i l i t ou que o projeto p o l í t i c o a lcançasse 

u m a g r a n d e e n v e r g a d u r a e se abr i s se a pe r spec t iva de u m a i r res t r i ­

ta c o n f i a n ç a no p rogres so . 

Se p e r c o r r e r m o s b r e v e m e n t e a h i s t ó r i a d a e d u c a ç ã o e m ge­

ra l e l a t i n o - a m e r i c a n a e m p a r t i c u l a r , p o d e r e m o s p e n s a r n a s fa­

l h a s t a n t o d o p o s i t i v i s m o de D u r k h e i m ( q u e p e n s a a e d u c a ç ã o 

c o m o t r a n s m i s s ã o d a c u l t u r a às g e r a ç õ e s j o v e n s p e l a s a d u l t a s , 

c o m a f u n ç ã o de ob t e r a h o m o g e n e i z a ç ã o s o c i a l ) , c o m o d a s for­

m u l a ç õ e s de M a r x (que a concebe c o m o f e r r a m e n t a q u e p o d e ser 

u t i l i z a d a p a r a r e p r o d u z i r as d e s i g u a l d a d e s ou p a r a t r a n s f o r m a r a 

c o n s c i ê n c i a ) , n a s d e L e n i n ( q u e a c o n s i d e r a c o m o a e x p r e s s ã o 

d a s c l a s s e s s o c i a i s e s e u s p r o j e t o s de p o d e r ) , n a s de A l t h u s s e r 

( q u e a t o m a c o m o a p a r e l h o i d e o l ó g i c o d o E s t a d o ) e n a s d e 



G r a m s c i ( p a r a o q u a l é u m p r o c e s s o p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o de ca­

r á t e r t r a n s f o r m a d o r ) . 

T a m b é m e n c o n t r a m o s fa lhas e s t r u t u r a i s n a s p r e o c u p a ç õ e s de 

S a r m i e n t o , G a b i n o B a r r e d a e S i m ó n R o d r i g u e z q u e d i s c u t i a m -

seus respectivos valores es tavam enra i zados na a d m i r a ç ã o da cu l tu ra 

e u r o p é i a e n o r t e - a m e r i c a n a - a formação do ser nacional a p a r t i r 

da i n c o r p o r a ç ã o de g r a n d e q u a n t i d a d e de i m i g r a n t e s a estas ter ras 

- j u n t o c o m a p o p u l a ç ã o de c r iou los e i n d í g e n a s - , c o m o u m pro­

b l e m a que passava pela supressão dos valores a távicos con t rá r ios ao 

p rogres so . Este foi u m p o n t o de a t r i t o que d i v i d i u o p ro je to cu l ­

t u r a l do g o v e r n o cen t r a l e o dos chefes m i l i t a r e s da s p r o v í n c i a s . 

A f amosa a n t i n o m i a , i n t r o d u z i d a p o r S a r m i e n t o - Civilização ou 

barbárie -, m a r c a a p o l ê m i c a q u e g e r o u d o i s p r o j e t o s p o l í t i c o s 

a n t a g ô n i c o s . 3 

N o e n t a n t o , foi d u r a n t e o g o v e r n o de J u l i o A. R o c a q u e 

o c o r r e r a m os m a i o r e s emba tes c o m a Igreja. A expu l s ão de M o n s e ­

n h o r M a t t e r a , e m b a i x a d o r d o V a t i c a n o , oco r r eu pe la i n c i t a ç ã o de 

m e m b r o s da Igreja para que os a l u n o s não f reqüentassem as escolas 

p ú b l i c a s l e igas , acusando-as de ter suas sa las de a u l a h a b i t a d a s por 

"p rofessores p r o t e s t a n t e s " - t a n t o as que S a r m i e n t o t i n h a t r a z i d o 

q u a n t o as que t i n h a m s ido fo rmadas sob sua ég ide (Sara C h a m b e r ­

l a i n de Eccles ton, J u a n a P a u l a M a n s o e t c ) . 

É u m d a d o i n t e r e s s a n t e p a r a ser l e v a d o e m c o n t a o fa to de 

que, q u a n d o , e m 1883, foi r ea l i zado o censo escolar n a c i o n a l , com­

provou-se que entre quase m e i o m i l h ã o de c r i anças e m i d a d e esco­

lar h a v i a 124.558 ana l f abe t a s , 51 .001 semi -ana l fabe tas e 3 2 2 . 3 9 0 al­

f a b e t i z a d a s . A Lei 1 .420 foi u m a d a s b a s e s s o b r e as q u a i s foi 

c o n s t r u í d o u m s i s t ema e d u c a c i o n a l que s i t u o u o e n s i n o p r i m á r i o 

a r g e n t i n o en t re os de m e l h o r n íve l n o m u n d o . A p ó s dez a n o s de 

sua a p l i c a ç ã o , o í n d i c e n a c i o n a l de a n a l f a b e t i s m o h a v i a b a i x a d o 

para 5 3 , 5 % e, em 1914, estava em 3 5 % . U m a dec la ração do deputa­

d o L a g o s G a r c i a , d u r a n t e os d e b a t e s d o C o n g r e s s o P e d a g ó g i c o , 

i lus t ra este confl i to: "Devo dizê-lo c o m franqueza: a questão que está 

e m deba te n ã o é u m a ques tão de escola a té ia ; n ã o é t a m b é m u m a 

q u e s t ã o r e l i g i o s a . . . é s i m p l e s m e n t e u m a q u e s t ã o de d o m i n a ç ã o " 

(apud L u n a , 1999 , p. 8 1 ) . 

M a s as d i f e r e n ç a s q u e e x i s t i a m en t r e os i d e a i s p o l í t i c o s e a 

a p l i c a ç ã o p rá t i ca da e d u c a ç ã o por pa r te dos professores n ã o reme­

t em a u m a m e c â n i c a d i c o t ô m i c a . Por isso e n c o n t r a m o s , e m nosso 

p a í s , a e x p r e s s ã o de d i f e r e n t e s c o r r e n t e s p e d a g ó g i c a s d e n t r o d o 

m o v i m e n t o c o n h e c i d o c o m o normalismo ( P u i g g r ó s , 1996) . 

C o m a c r i a ç ã o e m 1870 da Escola N o r m a l de P a r a n á , e das 

Escolas N o r m a i s e m 1874, e m B u e n o s A i r e s , foi i n a u g u r a d a a for­

m a ç ã o de professores no país . De o r i en tação esp i r i tua l i s ta no i n í c i o 



( i n s p i r a d a n o f i l ó s o f o a l e m ã o K a r l 

K r a u s e ) , c h e g o u a t r a n s f o r m a r - s e e m 

p o s i t i v i s m o p e d a g ó g i c o a posteriori 

( c o m C a r l o s O c t a v i o B u n g e , J o s é 

M a r i a R a m o s M e j í a , Víc to r M e r c a n t e , 

A l f r e d o F e r r e y r a e J o s é I n g e n i e r o s , 

c o m o re fe rênc ia s ) . 

M a s a i n f luênc i a da Escola Nova 

( M o n t e s s o r i , Fröbel , D e c r o l y ) s o m a d a 

à forte f o r m a ç ã o r e l i g i o s a dos a t o r e s 

c o n c r e t o s d o p r o c e s s o e d u c a c i o n a l 

(p rofessores , pa i s e a l u n o s ) c o m b i n a ­

d a s c o m a t r a d i ç ã o k r a u s i s t a q u e a 

p r e c e d i a n ã o p r o d u z i r a m o e f e i t o 

h o m o g e n e i z a d o r dese jado . Os n o r m a ¬ 

listas ident i f icaram-se c o m esta hetero¬ 

dox ia e a c r e d i t a v a m ser "após to los do 

saber" , e n c a r r e g a d o s de " e d u c a r o ci­

d a d ã o " cont ra a ba rbá r i e e a i g n o r â n ­

cia; ao m e s m o t empo , apo iavam-se na 

educação leiga mas sustentavam-se, tam­

b é m , n a r e l i g i ã o c o m o força m o r a l . 

A p r o p o s t a p e d a g ó g i c a foi e n c i c l o p e ­

dista , classista e bancá r i a ( c o m o a des­

c r e v e r i a a n o s d e p o i s P a u l o F r e i r e ) . 

S o m e m o s a is to a i n f l u ê n c i a d o h i g i ¬ 

enismo, que m a r c a v a d i fe renças deter­

m i n a n t e s entre saúde e doença , e pro­

p i c i a v a a c l a s s i f i c a ç ã o e r e l a ç ã o 

ent re m e d i d a s f ís icas e n íve i s de edu¬ 

c a b i l i d a d e d o s a l u n o s , e, a s s i m , ter­

m i n a r e m o s de c o m p r e e n d e r o cará te r 

a u t o r i t á r i o , s e c t á r i o e f o r m a l i s t a que 

essa p r o p o s t a a d q u i r i u . 

O u t r a s co r r en t e s d e n t r o do n o r ¬ 

m a l i s m o f o r a m os professores d e m o ¬ 

c r á t i c o s - r a d i c a l i z a d o s , a dos d o c e n t e s 

soc i a l i s t a s e a dos a n a r q u i s t a s . T o d a s 

e las f o r am as q u e m a i s q u e s t i o n a r a m 

a bu roc ra t i zação do s i s tema, as que se 

i n t e r e s sa ram pelas i dé i a s i n o v a d o r a s e 

as que m a i s se a p r o x i m a r a m a ou t r a s 

fo rmas de e d u c a ç ã o ; este c o n j u n t o de 

i d é i a s as r e u n i u e p a s s a r a m a cons t i¬ 



t u i r as c h a m a d a s s o c i e d a d e s p o p u l a ­

res de e d u c a ç ã o . Des taca ram-se nes ta 

l i n h a C a r l o s V e r g a r a , R o s a r i o V e r a 

Pefialoza, Elvira R a w s o n de De l l ep i a¬ 

ne e A l i c i a M o r e a u de J u s t o . 

A i n d a q u e p u d é s s e m o s a f i r m a r 

que n e n h u m projeto educacional pôde 

ser t r a n s m i t i d o e m sua t o t a l i d a d e , já 

que na m e s m a t ransmissão vão se pro­

d u z i n d o : a p e r d a e a c r i a ç ã o de no­

vos v a l o r e s , a a s s i m i l a ç ã o da d ivers i ­

d a d e cu l tu ra l , a tensão e os conf l i tos 

de i n t e r e s s e s , as r e p r e s e n t a ç õ e s q u e 

n ã o o b e d e c e m a u m a o r d e m c o m ­

p a c t a e c o n s c i e n t e , a d i s t â n c i a en t re 

os i d e a i s d a i l u s t r a ç ã o dos p o l í t i c o s 

e o i m a g i n á r i o p o p u l a r , t u d o i s s o 

c o n f e r i u à m a i o r i a d a s p r o f e s s o r a s 

( p o i s a p o p u l a ç ã o d o c e n t e foi des ­

de o c o m e ç o m a j o r i t a r i a m e n t e femi­

n i n a ) a f i gu ra da " s e g u n d a m a m ã e " , 

e d e n u n c i o u , a s s i m , os i d e a i s exogâ¬ 

m i c o s q u e o g o v e r n o p r o g r e s s i s t a , 

l i b e r a l e l e i g o q u e r i a m o l d a r . 

A par t i r de u m a perspect iva pes­

soa l , p o d e m o s e n c o n t r a r na s e g u i n t e 

d e f i n i ç ã o u m a s ín tese d o que t e m o s 

t r a b a l h a d o : " E n s i n a r / a p r e n d e r é [...] 

o processo pe lo qua l o h o m e m supe­

ra a i m o b i l i d a d e e se d i s t i n g u e d a 

n a t u r e z a : a p r o p r i a r - s e d o fogo é es­

t abe l ece r a d i f e r e n ç a . S e g u n d o a de­

f i n i ç ã o ampla de ' e s c r i t u r a ' 4 de J a c ­

ques Der r ida , nesse ato de diferencia­

ção es tar ia o c o m e ç o de toda escri tu­

ra . F r e u d , p o r sua vez , e n c o n t r a n a 

s u b o r d i n a ç ã o d o n e u r ó t i c o o t abu e 

na re lação entre to tem e tabu que os 

p o v o s p r i m i t i v o s e s t abe l ecem, t r aços 

da s p r i m e i r a s p r o i b i ç õ e s / o b r i g a ç õ e s : 

o i nces to e a s u b o r d i n a ç ã o à au to r i ­

d a d e c u j a o r i g e m se p e r d e n o p r ó ­

p r i o ato de ins t i tu í - l a . Essa ser ia , e m 

u m a r e c o n s t r u ç ã o i m a g i n á r i a , a p r i ­

m e i r a cena educa t iva , a q u e l a na q u a l 

u m h u m a n o e s t a b e l e c e a d i f e r e n ç a 

e n t r e s u a e s p é c i e e a n a t u r e z a , i n s ­

t au ra u m a lei , se l e g i t i m a c o m o edu­

cador na m e d i d a e m que n ã o somen­

te i m p õ e a p r o i b i ç ã o d o i n c e s t o , 

m a s que nos atos que s u c e d e m à i m ­

p o s i ç ã o p r i m e i r a t r a n s m i t e s i m b o l i ­

c a m e n t e t a n t o o sabe r da p r o i b i ç ã o 

do inces to c o m o das re lações sexua i s 

poss íve i s : as o r i g e n s da e d u c a ç ã o es­

t ã o n a t r a n s m i s s ã o s i m b ó l i c a ( n ã o 

g e n é t i c a ) d a s f o r m a s de e s t a b e l e c e r 

t an to as d i fe renças c o m o os v í n c u l o s 

p e r m i t i d o s e p r o i b i d o s . [ . . .] A e d u ­

c a ç ã o s e r i a o p r o c e s s o de t r a n s m i s ­

s ã o / a q u i s i ç ã o , o a to de e n s i n a m e n t o / 

a p r e n d i z a g e m das fo rmas de d i feren­

c i a ç ã o / a r t i c u l a ç ã o c u l t u r a l m e n t e acu­

m u l a d a s , o n d e se man i f e s t a a i m p o s ­

s i b i l i d a d e d e s i n c r o n i a , de e n c a i x e 

e n t r e e d u c a d o r , s a b e r e e d u c a n d o " 

( P u i g g r ó s , 1995 , p p . 73-4 ) . 

O p roces so de s i g n i f i c a ç ã o n ã o 

se esgota n o e d u c a t i v o : n ã o há neste 

u m processo de c o m u n i c a ç ã o , no sen­

t ido func iona l i s t a , m a s u m c o m p l e x o 

p rocesso n o q u a l e n s i n a r e a p r e n d e r 

n ã o c o i n c i d e m . Tan to a representação 

d u r k h e i m i a n a de depós i t o de saberes 

na m e n t e do e d u c a n d o , c o m o as ex­

pressões l ibertár ias de S u m e r h i l l ou da 

educação popu la r la t ino-amer icana tor­

nam-se incons i s t en t e s q u a n d o preten­

d e m colocar-se n o l uga r do ideal un i ­

versal (Pu igg rós , 1995) . 

P o d e m o s ver o d e b a t e a t u a l d a 

educação a r g e n t i n a ref le t ido na aná l i ­

se d o s e ixos de d i s c u s s ã o da C o n f e ­

r ê n c i a de M a l á s i a a r e spe i to da edu­

cação n o Terce i ro M u n d o - r ea l i zada 

de 6 a 9 de d e z e m b r o de 1993 - , na 

U n i v e r s i d a d e de S a i n s M a l a y s i a , cujos 

q u a t r o t emas essencia is fo ram: 



1) e f e i to s d a c r i s e e c o n ô m i c a m u n d i a l d o s a n o s 90 s o b r e a 

e d u c a ç ã o e a c o m u n i c a ç ã o nas nações pobres ; 

2 ) os n o v o s su je i tos da pós-cr ise ; 

3) as conseqüênc i a s da u n i v e r s a l i z a ç ã o dos s i s t emas de c o m u n i ­

cação t e l e in fo rmá t i cos ; 

4 ) o e s t a d o dos s i s t e m a s e d u c a c i o n a i s m o d e r n o s c o m o conse­

q ü ê n c i a dos ajustes o r ç a m e n t á r i o s , a r e d u ç ã o dos i n v e s t i m e n t o s es­

t a t a i s e m m a t é r i a de e d u c a ç ã o e as p o l í t i c a s de d e s c e n t r a l i z a ç ã o e 

p r i v a t i z a ç ã o . 

Esses t emas l e v a r a m os p a r t i c i p a n t e s a se enga ja r e m três t ipos 

de pos ições bás icas : 

1) a que n ã o t r a n s c e n d e u os p a d r õ e s c o n c e i t u a i s dos a n o s 70 

e i m p o r t o u a " t eo r i a da d e p e n d ê n c i a " s em m a i o r e s c r í t i c a s ; 

2 ) a q u e m a r c a v a os l i m i t e s de tal t e o r i a e m u m m u n d o e m 

inev i t áve l processo de g l o b a l i z a ç ã o , m a s buscava superá- la m e d i a n t e 

o regresso a c o n c e i t o s do m a r x i s m o , s em revisá- los ; 

3) a que p r o p u n h a a d e s c o n s t r u ç ã o das noções c láss icas da es­

q u e r d a pa ra a v a n ç a r e m d i r eção a in t e rp re t ações não-essenc ia i s , d i s ­

c u r s i v a s , a r t i c u l a t ó r i a s dos p rocessos e d u c a c i o n a i s e c u l t u r a i s (Pu i¬ 

g g r ó s , 1 9 9 5 ) . 

Surge , en tão , u m novo p a r a d i g m a : a m u l t i p l i c i d a d e n o m u n d o , 

que busca r i a r epensa r o p r o b l e m a da l i b e r d a d e e da j u s t i ça na rela­

ç ã o e n t r e o h o m e m e a s o c i e d a d e , e os l i m i t e s d o c r e s c i m e n t o 

c o m o ine r en t e s à r e l a ç ã o en t re a s o c i e d a d e e a n a t u r e z a . 

N a s d e f i n i ç õ e s m o d e r n a s de e d u c a ç ã o s e m p r e está p r e s e n t e a 

idé ia de que se deve encobr i r u m a falta, m a s n e n h u m p r o g r a m a pe­

d a g ó g i c o se r ia c a p a z de s u p r i r essa c a r ê n c i a , de p r e e n c h e r esse bu­

raco . Parece-nos a d e q u a d o , pa ra e x p l i c a r esta r e l a ç ã o e d u c a d o r / e d u ¬ 

c a n d o , c i t a r a f ó r m u l a de L a c a n sobre o a m o r : dar o que não se 

tem a alguém que não o é. 

Os novos pedagogos se p e r g u n t a m : serve pa ra a lgo educar? Esta 

ques tão adqu i r e , a nosso ver, u m interesse especial pa ra aque les que, 

a p a r t i r da p s i c a n á l i s e , p o d e m obse rva r q u a n d o u m d i s c u r s o peda­

g ó g i c o p e r m i t e i n t r o d u z i r , e m sua t e o r i z a ç ã o , c o n c e i t o s f r e u d i a n o s 

e l a c a n i a n o s sem dis torcer o a lcance destes e, a l é m disso , d i fe renc ia r 

estas p rá t i ca s : s i m é poss íve l fazer ecoar o mal -es ta r na c u l t u r a . 

Freud a f i rmou que a educação é u m dos três imposs íve i s e que 

a a p r e n d i z a g e m só é fact ível q u a n d o se a d m i t e a r u p t u r a n a r c i s i s t a 

que o fato de r e c o n h e c e r o d i fe ren te p r o d u z . L a c a n d e f i n i u o d i s ­

cu r so c o m o u m a estrutura de grupo: é neces sá r io q u e u m d i s c u r s o 

possa fazer c i r cu l a r seus e l emen tos pelos quatro lugares da estrutura 

p a r a que n ã o se c r i s t a l i z e e e n q u i s t e ( L a c a n , 1 9 9 2 ) . O discurso do 

mestre p o d e estender-se ( n ã o e s t a m o s f a l a n d o dos s i g n i f i c a n t e s s in­

g u l a r e s d o su je i to d o i n c o n s c i e n t e ) aos i d e a i s d a s o c i e d a d e ou aos 



de a l g u n s g r u p o s soc ia i s den t ro dela; se n ã o a d m i t i r m o s a pa r t i cu ­

l a r i d a d e destes idea i s , e se estes são u n i v e r s a l i z a d o s , o l uga r da ver­

dade (os sujei tos que n ã o se e n c a i x a m neles) f icará ocu l to . A o con­

t r á r i o , se a d m i t i r m o s a i n s u f i c i ê n c i a de r ecob r i r t u d o , t a lvez pos ­

s amos ficar m a i s p r ó x i m o s de a l g u m a forma de " u n i d a d e na diver­

s i d a d e " , n o v o i d e a l de c i r c u l a ç ã o a t u a l . E a s s i m q u e a e d u c a ç ã o , 

e n q u a n t o d i s cu r so , p o d e r á encar regar -se da t r a n s m i s s ã o de a l g u m a 

par te da c u l t u r a sem ocu l t a r o mal-es tar . 

O n e o l i b e r a l i s m o a tua l r e a l i z o u u m a a p r o p r i a ç ã o de enuncia­

dos que em a l g u m m o m e n t o r ep re sen ta ram u m a a s p i r a ç ã o progres­

sista, c o m o a Lei A v e l l a n e d a sobre o e n s i n o u n i v e r s i t á r i o ( n ü 1.578 

de 1 8 8 5 ) , e n t r e t a n t o o c u l t o u o l u g a r d a enuncinção5, ta l c o m o 

observa Héc to r Fél ix Bravo : " n ã o pode haver a u t a r q u i a n e m au to­

n o m i a c o m d i f i c u l d a d e f i n a n c e i r a " . 

Se a n a l i s a r m o s o f enômeno m u n d i a l da desocupação e ins is t i r ­

mos em suas m o d a l i d a d e s ve rnácu l a s , p o d e r e m o s a f i rmar que "Ain­

da do p o n t o de v is ta da subs i s t ênc ia de u m c a p i t a l i s m o subdesen­

v o l v i d o , a p o l í t i c a de res t r i ção e d e s q u a l i f i c a ç ã o da f o r m a ç ã o pro­

f i s s iona l m é d i a e u n i v e r s i t á r i a é u m s u i c í d i o n a c i o n a l " ( P u i g g r ó s , 

1995 , p. 2 5 1 ) . 

Lamentave lmente , a " l a t ino -amer ican ização" , desejada pelos seto­

res progressis tas e a n t i i m p e r i a l i s t a s du ran t e u m século , ocor reu pe lo 

p i o r dos c a m i n h o s : pe la v ia do a u m e n t o de sua d e s i g u a l d a d e em 

re l ação aos pa í ses e u r o p e u s . A e u r o p e i z a ç ã o da i d e n t i d a d e dos ar­

g e n t i n o s so f r eu u m d u r o g o l p e s e m q u e u m t e l ú r i c o " e s p í r i t o 

n a c i o n a l " s u r g i s s e d o f u n d o d a t e r r a ou d o c o r a ç ã o d o p o v o , 

c o m o esperava o n a c i o n a l i s m o . 

O "ser n a c i o n a l " n ã o c o m p a r e c e u a este conv i t e , e n q u a n t o a 

N a ç ã o c o m e ç o u a perecer , d e s g a s t a d a pe la t r a n s n a c i o n a l i z a ç ã o da 

e c o n o m i a , dos c a n a i s de t e l e v i s ã o , das redes i n f o r m á t i c a s e p e l o 

n o m a d i s m o das pessoas e dos obje tos . 

A e x c l u s ã o de g r a n d e s setores soc i a i s dos c i r c u i t o s de p r o d u ­

ção de bens e serviços a u m e n t o u a i n d a m a i s as d i fe renças a pa r t i r 

do t e c n i c i s m o dos ou t ros setores que p o d e m usuf ru i r de la . A exis­

t ênc ia de u m setor soc ia l c u l t u r a l m e n t e d i f e ren te é v i s íve l na i m ­

p o s s i b i l i d a d e dos i n t e l e c t u a i s em descrevê- lo . 

P o d e m o s a f i r m a r , p a r a f r a s e a n d o B e a t r i z S a r l o ( 1 9 9 4 ) , q u e a 

m a r c a da fratura torna-se ev iden te no m o m e n t o em que " u m a cul­

tu ra deve estar e m c o n d i ç õ e s de n o m e a r as d i f e r enças que a in te ­

g r a m " (p . 197) . 

A i m p o s s i b i l i d a d e de t r a n s m i t i r todo o saber é o que p e r m i t e 

a u m a c u l t u r a sobreviver , mis turar -se c o m ou t ras ; o c o n t r á r i o leva­

ria à sua ex t inção . Para isso é necessár io reconhecer as d ive rgênc ias 

entre os di ferentes g r u p o s que a i n t e g r a m . Q u a n d o as necess idades 



de a l g u m se to r s ão forcluídas, es te 

p r o c e s s o n ã o p o d e o c o r r e r ; e m b o r a 

s a i b a m o s que o que se recusa s i m b o ­

l i c a m e n t e r e a p a r e c e c o m m a i s força 

n o real . 

P o l í t i c o s e p e d a g o g o s p o d e r ã o 

ser c a p a z e s de n o m e a r as d i f e r e n ç a s 

p a r a c o m b a t e r esta f o rma de v i o l ê n ­

c ia? Este é o desaf io . • 
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